
As principais decisões na 
cúpula no Bicentenário 
P ARIS — Os Sete Grandes, reu-

nidos na cúpula de Paris, to-
maram as seguintes decisões: 

Prosseguir com os esforços pa-
ra manter a inflação controlada. 

Promover uma maior redução 
do déficit orçamentário dos EUA, 
Canadá e Itália. 

Supervisão e coordenação das 
políticas monetárias no quadro dos 
acordos existentes. 

Tentar evitar ações comerciais 
"discriminatórias ou autônomas" 
que solapem o Acordo Geral sobre 
Comércio e Tarifas (Gatt). 

Nova e mais firme estratégia 
sobre a dívida, a fim de proporcio-
nar apoio no que se refere aos ju-
ros e à redução do serviço. 

Ação urgente para preservar o 
equilíbrio ecológico mundial. 

O Banco Mundial deve levar 
em conta fatores ambientais ao 
considerar solicitações de emprés-
timos. 

Esforços conjugados para limi-
tar as emissões de anidro carbô- 

nico e outros gases que contribuem 
para o chamado "efeito estufa". 

Reversão da. tendência de des-
florestamento. E necessário preser-
var as selvas tropicais e os bos-
ques de climas temperados contra 
os anidros sulforosos e os óxidos 
de nitrogênio. 

Condenar o uso indiscrimina-
do dos oceanos como local de des-
carga de resíduos industriais. 

Promover uma ação interna-
cional para ajudar Bangladesh a 
solucionar seu catastrófico proble-
ma de alimentos. 

Exortar todos os países a pre-
venir a produção de tóxicos, a re-
duzir o consumo de drogas e a 
combater o tráfico de narcóticos. 

Fortalecer o papel da ONU na 
guerra contra as drogas e esta-
belecer um mecanismo financeiro 
contra "lavagem de dinheiro". 

Ser "flexível e acessível" an-
te os esforços para ajudar a Polô-
nia a reprogramar sua dívida de 
US$ 39 bilhões. 


